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Editorial

A primeira edição deste ano traz algu-
mas novidades! A partir de agora, vamos 
contar com uma charge produzida pelo 
talentoso seminarista Alexandre Amorim, 
para retratar o cotidiano dos fiéis e trazer 
reflexões com pitadas de humor. Espera-
mos que gostem!

Outra novidade é a coluna dedicada às 
missões adgentes da Arquidiocese de Floria-
nópolis, na página 11. Agradecemos a dispo-
nibilidade do Pe. Lúcio Espíndola Santos em 
voluntariar-se para, todos os meses, termos 
artigos, partilhas e reflexões diretamente 
dos locais de missão. Será um ponto de vista 
único e, com certeza, muito rico!

A capa deste mês apresenta o tema da 
Campanha da Fraternidade deste ano, pre-
sente não apenas nas páginas especiais, 
mas em outros textos da edição, como a 
Palavra do Arcebispo, o artigo do Pe. Vitor 
Galdino Feller e a reflexão sobre o lema 
bíblico. Esperamos que seja útil para pre-
parar o coração neste início de Quaresma, 
já que a Amizade Social proposta pelo Papa 
Francisco é um ótimo caminho de conver-
são e purificação para este tempo.

Boa leitura!

O tema da CF-24 é Fraternidade e 
Amizade Social. O texto base da CF-24 
apresenta a Amizade Social como um 
caminho de humanização e de renova-
ção das relações humanas. A amizade 
permite viver e existir com responsa-
bilidade o compromisso de transfor-
mar a própria vida e a vida do outro.

A expressão “Amizade Social” é usada 
pelo Papa Francisco na encíclica “Fra-
telli Tutti”. Ele afirma que a amizade so-
cial vai além de um sentimento de esti-
ma. Ela se apresenta como uma forma 
autêntica de construção do tecido 
social. Tem como caminho o diálogo, 
necessário para a cultura do encontro.

Outro detalhe que chama a atenção é 
que o tema da CF-24 não apresenta um 
problema social, mas aponta para um 
caminho para tratar os males sociais 
dos tempos atuais. Continua, no entan-
to, a abordar uma situação social que 
merece uma atenção mais acurada. A 
amizade social é remédio para superar 
o momento de fortes polarizações.

O relacionamento entre as pessoas é 
uma dimensão que precisa ser trans-

formada, reconciliada e redimida. 
A quaresma propõe a via espiritual 
marcada pela oração, o jejum e a cari-
dade. Faz reconhecer no outro, espe-
cialmente o desfigurado e necessitado, 
um sinal da presença de Jesus. Lembra 
o profeta Ezequiel que Deus não quer a 
morte do pecador, mas que se converta 
e viva (cf. Ez 18,23).

A atitude a ser superada é aquela de 
Caim “Por acaso sou guarda do meu 
irmão?”(Gn 4,9). Somos convidados a 
ver no outro, não um inimigo, mas um 
irmão e irmã. É um chamado a trans-
formar a divisão em fraternidade. Os 
vínculos da amizade devem superar a 
indiferença e o ódio. Permanece sem-
pre o convite a imitar o ser e o agir de 
Cristo que reconcilia a comunidade e 
garante a verdadeira paz e a unidade 
(cf. Ef 2, 14). A comunhão e a unidade, 
porém, são edificadas em um ambien-
te marcado pela pluralidade, e tantas 
vezes pela polarização.

Nunca é demais lembrar que o ser 
humano foi criado para a comunhão, 
para a cooperação e fraternidade, mas 

o pecado o faz caminhar em direção 
oposta. Busca o distanciamento, o fe-
chamento, a competição, a indiferença, 
o confronto, a intolerância, chegando 
muitas vezes a guerra e a eliminação 
do outro. Quando os interesses subs-
tituem os valores, o próximo torna-se 
mercadoria, a morte é banalizada, a 
verdade é manipulada, as relações se 
tornam fragmentadas e o senso de 
pertença vai se fragilizando. A relação 
que brota do Evangelho, por sua vez, 
aponta sempre para a fraternidade.

Amizade social 
D O M  W I L S ON  T A DE U  J ÖNC K ,  S C J

Novidades do 
JA para 2024

Nos caminhos de Francisco

“Para não perder a nossa humanidade, 
procuremos a Sabedoria: há de ajudar-

nos também a orientar os sistemas 
da inteligência artificial para uma 

comunicação plenamente humana.” 

24 de janeiro, Dia Mundial  

para as Comunicações Sociais

“Os próximos meses nos conduzirão 
à abertura da Porta Santa, 

com a qual daremos início ao 
Jubileu. Rezemos juntos para nos 
prepararmos para viver bem este 
evento de graça e experimentar 
a força da esperança de Deus.”

22 de janeiro, no Twitter

Nas redes

Votos perpétuos da Ir. Mariane 
Andrade, FSJ, e envio para Timor Leste

instagram.com/arquifloripa

Pelo dom da diversidade na Igreja  
O Vídeo do Papa – Janeiro de 2024

 youtube.com/arquifloripa

Arquidiocese no Encontro Nacional
“Preparando o Jubileu 2025”

twit ter.com/arquifloripa

Ordenação Diaconal do Irmão 
Mateus, IMCIM, na Coloninha

facebook.com/arquifloripa
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Retalhos do Cotidiano
P R OF E S S OR  C A R L O S  M A R T E N DA L

Pe. Josemar e Pe. Lúcio  
são enviados em missão

Dois padres da Arquidiocese de Flo-
rianópolis foram enviados em missão 
no último dia 27 de janeiro, em missa 
presidida pelo Arcebispo Metropo-
litano, Dom Wilson Tadeu Jönck, na 
Paróquia Divino Espírito Santo, em 
Camboriú.

Depois de cinco anos em missão 
na Diocese de Macapá, no Amapá, Pe. 
Josemar Silva assume um novo de-
safio em Moçambique, enviado pelo 
Projeto Missão Ad Gentes, da CNBB no 
Regional Sul 4. O projeto foi gestado e 
construído pela Comissão Missioná-
ria do Regional Sul 4 junto à equipe 
missionária do COMIRE do Rio Grande 
do Sul, que está na missão em Moma. 
Tendo havido alguma dificuldade em 
manter as duas paróquias de missão 
e sabendo do desejo do Sul 4 em abrir 
uma frente missionária além-frontei-
ras, o Rio Grande do Sul propôs à Igreja 
de Santa Catarina assumir a paróquia 
de Larde, à 60 km de Moma.

Uma equipe constituída com inte-
grantes do COMIRE Sul4 e especialis-

tas na missão construíram o projeto 
de Missão Ad Gentes, apresentado aos 
bispos de Santa Catarina e aprovado e 
assumido como Regional Sul4.

Com a volta do Pe. Luiz Fraga, Pe. 
Lúcio Espíndola é enviado à Diocese 
de Macapá (AP), assumindo a Paró-
quia João Paulo II, que compreende 
os municípios de Tartarugalzinho e 
Pracaúbas.

Para acompanhar essas e outras 
frentes de missão além fronteiras da 
Arquidiocese de Florianópolis, o Jor-
nal da Arquidiocese oferece a partir 
desta edição uma coluna missionária 
na página 11.

Vida
Dar a vida, oferecê-la todos os dias, com os trabalhos fora de casa e com aqueles dentro 
do lar, por amor a Deus e aos irmãos. Dar é ganhar, reter é perder; dar é ser livre, guardar 
só para si é deixar-se escravizar. Ninguém é tão pobre que não possa dar de si e nin-
guém é tão rico que não precise receber. Dar e receber são as duas faces da moeda, que 
precisa ser virada continuamente com dedicação e zelo, para que não nos seja tirada a 
alegria de viver!

Caminho
Enquanto alguns correm sem saber onde chegar e outros remam sem sair do lugar, 
há os que se entregam ao Senhor e aos irmãos e não se perdem. O caminho é um só e 
sempre o mesmo!

Sucesso
Com as vestes do amor, um pai pode ensinar com a enxada ou com o computador, uma 
mãe pode ser mestra a partir da pia da cozinha ou da empresa que comanda. E o filho 
será bem sucedido na vida, porque o sucesso de verdade não se mede em reais nem 
em dólares: mede-se na felicidade que se tem em realizar bem o trabalho e em amar e 
servir!

Arquidiocese abre o triênio em 
comemoração ao centenário

No dia 17 de janeiro de 2024, aconte-
ceu a missa de abertura do triênio em 
comemoração ao centenário de elevação 
da Arquidiocese. A celebração foi presi-
dida pelo Arcebispo Metropolitano de 
Florianópolis, Dom Wilson Tadeu Jönck, 
e estiveram presentes, também o Bispo 
Auxiliar, Dom Onécimo Alberton, e vá-
rios representantes das foranias padres 
e diáconos.

Durante a Celebração Eucarística, 
foram entregues velas para o Centená-
rio. Essas velas, segundo Dom Wilson, 
deverão “ser usadas em momentos im-
portantes nas paróquias e nas foranias”. 
“Que não sejam três anos de cristãos com 
a mão seca”, afirmou Dom Wilson com 
relação ao Evangelho, “mas que sejam 
cheios de atividades e de um sinal bem 
vivo da nossa fé”.

O centenário será comemorado todo 
dia 17 de janeiro. Em 2025, acontece nas 
foranias, em 2026 nas paróquias. E em 17 
de janeiro de 2027, domingo, será realiza-
da a grande concentração arquidiocesa-
na em local a confirmar.

A Diocese de Florianópolis criada no 
dia 19 de março de 1908, a partir do des-
membramento da Diocese de Curitiba. 
No dia 26 de julho de 1922, o Papa Pio XI, 
a pedido do então bispo Dom Joaquim 
Domingues de Oliveira, declarou e cons-
tituiu Santa Catarina de Alexandria 
como padroeira principal da Diocese de 
Florianópolis e Nossa Senhora do Dester-
ro como cotitular. A elevação para arqui-
diocese aconteceu no dia 17 de janeiro de 
1927, com a criação das dioceses de Lages 
e Joinville.

Fotos: ArquiFloripa

Fotos: Jaison Alves da Silva/CNBB Sul4
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O ano de 2024 promete fortes emoções no an-
damento da causa de beatificação do Servo de 
Deus Marcelo Henrique Câmara. 

Na data que marca os 16 anos do seu fale-
cimento, dia 20 de março, será inaugurado o  
Memorial do Servo de Deus nas adjacências do 
Santuário Sagrado Coração de Jesus, nos Ingle-
ses, em Florianópolis, local onde está o túmulo 
do Marcelo. O Memorial é lugar de visitação e de 
oração, um forte instrumento para o crescimen-
to da devoção popular.

Já no dia 6 de abril será a  Solenidade de Con-
clusão da Fase Arquidiocesana da Causa de Be-
atificação, também no Santuário Sagrado Cora-
ção de Jesus, às 16h.

Após esse passo, o processo segue para o Vati-
cano onde seguirá na fase romana. Para saber 
mais, acesse: marcelocamara.org.br.

A Arquidiocese de Florianópolis retoma no próximo 
mês, no dia 4 março, a série de lives de formação dos 
cadernos do Concílio Vaticano II. A formação foi ini-
ciada em julho do ano passado e está prevista entre as 
atividades em preparação para o Jubileu de 2025, que 
tem como tema “Peregrinos de Esperança”.

A formação para as lideranças acontece de maneira 
online pelo YouTube e Facebook da Arquidiocese, sem-
pre na primeira segunda-feira de cada mês. Em 2024, 
os padres e diáconos realizarão a formação de forma 
online pelo Google Meet na primeira terça-feira de 
cada mês, e presencialmente, nos meses em que acon-
tece a reunião do clero.

A primeira live foi transmitida no dia 3 de julho de 
2023, com o tema: “O Vaticano II: história e significado 
para a Igreja” (Caderno 1). O momento foi conduzido 
pelo Vigário Geral da Arquidiocese de Florianópolis, 
Pe. Vitor Galdino Feller. Depois, outros quatro encon-
tros online foram transmitidos, de agosto a novembro, 
para estudar, a Dei Verbum (documento sobre a Palavra 
de Deus), com o Pe. Siro Manoel de Oliveira, formador 
do Seminário de Azambuja (Cadernos 2 a 5).

Este ano as lives serão sobre os cadernos 6 a 25, que 
falam a sobre a Constituição Sacrosanctum Concilium 
sobre a liturgia - entre 4 de março e 1º de julho - e sobre 
Constituição Dogmática Lumen Gentium sobre a Igreja - 
entre 5 de agosto e 2 de dezembro. Confira o calendário 
completo em nosso site.

Todos os vídeos estão disponíveis no canal do You-
tube da Arquidiocese: youtube.com/arquifloripa e no 
Facebook: facebook.com/arquifloripa.

Jubileu de 2025: lives formativas 
continuam no Ano da Oração

Bênção das Mochilas  
marca o início do ano letivo

A partir de uma proposta da Pastoral da Educação, vá-
rias paróquias da Arquidiocese realizarão em fevereiro 
um momento especial nas suas celebrações com a bênção 
das mochilas, dos materiais escolares e, principalmente, 
dos estudantes e educadores, como sinal da presença e da 
força de Deus para o novo ano letivo que se inicia.

A ideia é que a bênção ocorra no primeiro fim de se-
mana de fevereiro, dias 3 e 4, mas as paróquias podem 
organizar outros dias durante o mês para marcar o 
início do ano letivo. 

O coordenador arquidiocesano da Pastoral da Educa-
ção, Diác. Ricardo Marques, explica que a Igreja sempre 
teve e continua tendo um zelo especial pela educação. 
“É por ela que os filhos e filhas de Deus podem desen-
volver de modo pleno e integral o dom da inteligência 
que Deus lhe concedeu, bem como compreender a di-
nâmica da vida, do universo, das sociedades, das ciên-
cias”, destaca.

Causa de beatificação de 
Marcelo Câmara avança

Foto: Luiz Dias - Santuário N. Sra. de Fátima - 2020

A Diocese de Rio do Sul vai receber, de 30 de 
agosto a 1º de setembro, agentes da Pastoral 
Familiar de todas as dioceses catarinenses no 
X Congresso Estadual da Pastoral Familiar. O 
evento, a ser realizado na Paróquia Santo Estê-
vão, em Ituporanga, segue o tema da Campanha 
da Fraternidade 2024, “Família: Fraternidade e 
Amizade Social”, com o lema: “Um só coração e 
uma só alma” (At 4,32).

Em breve serão divulgadas mais informações 
sobre inscrição. Organize a sua paróquia!

Divulgada data do 
Congresso Estadual 

da Pastoral Familiar

Cadernos que serão estudados nas formações do primeiro semestre.

Foto: Fabíola Goulart/ArquiFloripa

Foto: Divulgação
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Fraternidade e Amizade Social
P OR  V I T OR  G A L DI NO  F E L L E R

A difícil tarefa da  
opção pelos pobres

F E R N A N D O  A N Í S IO  B AT I S T A
“Fraternidade e amizade social” é o título da 

encíclica Fratelli Tutti do Papa Francisco, publi-
cada em 2020. A Campanha da Fraternidade 
deste ano desenvolve o mesmo tema – “Frater-
nidade e amizade social” –, com o lema bíbli-
co: “Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8). A 
partir da fé cristã a fraternidade e a amizade 
social vão além das relações pessoais e abran-
gem a responsabilidade coletiva de construir 
uma comunidade justa e solidária, por meio 
de laços sólidos e fraternos entre as pessoas e 
em nossas comunidades.

Um mundo sem fronteiras
O Papa Francisco destaca a fraternidade 

como um princípio essencial para a cons-
trução de uma sociedade justa e equitativa, 
em vista de um mundo sem fronteiras. Ele 
nos convida a enfrentar as sombras de um 
mundo fechado, a superar as barreiras que 
nos separam, sejam elas sociais, econômicas 
ou culturais, e a buscar uma verdadeira ami-
zade social que promova o bem comum. Essa é 
a perspectiva do Evangelho, que nos interpela 
à vivência da solidariedade, da empatia e da 
compreensão mútua para enfrentar os desa-
fios complexos do mundo contemporâneo. 

A cultura do diálogo
Um mundo sem fronteiras, onde ninguém 

seja descartado e excluído, só pode ser cons-
truído pelo diálogo. Assim o propõe o Papa 
Francisco: “Aproximar-se, expressar-se, ouvir-
-se, olhar-se, conhecer-se, procurar compre-
ender-se, procurar pontos de contacto, tudo 
isto se resume no verbo “dialogar” (...). Não há 
necessidade de dizer para que serve o diálogo. 
Basta-me pensar como seria o mundo sem o 
diálogo paciente de tantas pessoas generosas 
que mantiveram unidas as famílias e as co-
munidades. O diálogo perseverante e corajoso 
não transforma as notícias em confrontos e 
conflitos, mas ajuda discretamente o mundo 
a viver melhor, muito mais do que podemos 
imaginar” (FT, n. 198).

Uma sociedade justa
A Campanha da Fraternidade deste ano 

reforça a importância da amizade social na 
construção de uma sociedade inclusiva e 
sustentável. Ela nos convida a refletir sobre 
como podemos ser agentes de transformação 
em nosso meio, promovendo a fraternidade e 
a solidariedade em todos os aspectos da vida 
social. Nesse sentido, o objetivo da CF-24 é: 
“Despertar para o valor e a beleza da frater-
nidade humana, promovendo e fortalecendo 
os vínculos da amizade social, para que, em 
Jesus Cristo, a paz seja realidade entre todas 
as pessoas e povos”. 

Os pobres são os destinatários privilegiados do Evangelho (EG 52). 
O anúncio da boa nova de Jesus é direcionado primeiramente aos 
pobres: “O espírito do Senhor está sobre mim, ele me ungiu, para 
anunciar a Boa-Nova aos pobres” (Lc 4, 18).

Viver a radicalidade no seguimento a Jesus não é tarefa fácil nos 
dias atuais. Muitos religiosos e leigos que entregam suas vidas aos 
pobres, muitas vezes são caluniados e perseguidos por aqueles que 
estão a serviço do capital, deixando o projeto de Deus para segun-
do plano. 

A polarização política que vivemos intensificou ainda mais essa 
dualidade de visão, sendo que novamente são os pobres aqueles 
que sofrem com as consequências de visões extremas que prefe-
rem a acusação, ao invés do diálogo. 

A Campanha da Fraternidade de 2024 faz um convite ao diálo-
go com todos, convocando-nos à vivência da amizade social: “Vós 
sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8). É um chamado de Deus para 
cada um de nós. Muitos atendem esse chamado com muita dispo-
sição, fé e compromisso, dedicando-se diariamente à prática da 
caridade fraterna.

Em nossa Arquidiocese há dezenas de exemplos de obras sociais 
que demonstram a luta pela vida em abundância para todos. São 
pessoas que aceitaram o chamado para essa difícil tarefa de viver 
com radicalidade o evangelho, assumindo a opção pelos pobres 
como projeto de vida. Conheça você também as obras sociais da 
Arquidiocese: asafloripa.org.br.

Foto: Pastoral Carcerária/ArquiFloripa

Foto: Freepik.com
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Dentro do caminho penitencial da Igreja, a campanha propõe 
um convite de conversão à amizade social e ao reconhecimento 
da vontade de Deus de que todos sejam irmãos e irmãs.

O Tempo da Quaresma é um momento oportuno para vivermos a conversão exigida por Jesus: 
“Arrependei-vos e crede no Evangelho” (Mc 1,15). “A penitência do Tempo Quaresmal não deve ser 
apenas interna e individual, mas também externa e social. A prática da penitência, de acordo com 
as possibilidades de nosso tempo, as realidades de cada região e as condições dos fiéis” (SC, n. 110).

A Campanha da Fraternidade é, a cada ano, uma iniciativa concreta para realizarmos ações que 
testemunhem um profundo arrependimento e uma verdadeira conversão, em âmbito pessoal, 
comunitário, eclesial e social. Pois, “a Quaresma é o tempo de sacrifício e penitência, mas é tam-
bém um tempo de comunhão e solidariedade (…) cada um dos homens, na verdade, é chamado a 
compartilhar realmente os sofrimentos e as desventuras do todos os demais. Assim, a esmola e o 
dom de si mesmo não devem ser atos isolados e ocasionais, mas sim a expressão de união fraterna 
entre todos”.

O Papa Francisco, na Encíclica Fratelli Tutti, anunciou ao mundo uma proposta firme de res-
ponsabilidade coletiva que pudesse levar a fraternidade e amizade social, perante os males que 
ameaçam a paz no mundo. Se a Quaresma é um tempo propício para nos defrontarmos, com mais 
intensidade, contra todas as formas de pecado, precisamos, em primeiro lugar, reconhecer que 
não estamos sozinhos nesta empreitada, quer dizer, temos a consciência dos males que pesam 
sobre toda a nossa família humana.

A Campanha da Fraternidade deste ano traz consigo “o convite a um amor que ultrapassa as 
barreiras da geografia e do espaço” (FT, n. 1), nos interpela à comunhão e solidariedade, mostran-
do que a conversão passa pela experiência da humildade, da aceitação do outro e da alegria do 
encontro que vem da ressurreição, como Jesus que pergunta a Pedro: “Simão, filho de João, tu me 
amas mais do que estes?” e Pedro responde: “Sim, Senhor, tu sabes que te amo” (Jo 21,15). Com o 
tema, Fraternidade e Amizade Social, e o lema, “Vós sois todos irmãos e irmãs” (cf. Mt 23,8), quere-
mos fazer um caminho quaresmal em três perspectivas: primeiro, VER as situações de inimizade 
que geram divisões, violência e destroem a dignidade dos filhos e filhas de Deus. Segundo, deixar-
-nos ILUMINAR pelo Evangelho que nos une como família e resgata o sentido das relações huma-
nas baseados no respeito e na reciprocidade do bem comum. Terceiro, AGIR conforme a proposta 
quaresmal, em que nos esforçamos para uma mudança, não só pessoal, mas “alargando a tenda” 
(cf. Is 54,2), para transformações comunitárias e sociais, em busca de uma sociedade amiga, justa, 
fraterna e solidária.

“Verdade e amor, são os caminhos do Senhor”, canta-se no Salmo 24. Esse é o sentimento com o 
qual iniciamos mais uma Campanha da Fraternidade como proposta quaresmal de conversão. 
Anunciar a Verdade do Evangelho com toda a sua radical proposta de conversão e, ao mesmo 
tempo, fazer a experiência do amor de Cristo, da sua misericórdia, da sua bondade infinita, do seu 
perdão e compaixão que são eternas. Uma experiência que não é solitária e egoística, mas que nos 
une na mesma fé, de que Deus “criou todos os seres humanos iguais nos direitos, nos deveres e na 
dignidade, e os chamou a conviver entre si como irmãos”.

Que Nossa Senhora Aparecida, em cujo ventre o Salvador foi gerado, possa nos acompanhar com 
sua presença materna, unindo os filhos dispersos e fortalecendo os vínculos de fraternidade e 
amizade social em toda humanidade.

Dom Jaime Spengler, OFM – Arcebispo de Porto Alegre (RS) e Presidente da CNBB
Dom João Justino de Medeiros Silva – Arcebispo de Goiânia (GO) e 1º Vice-Presidente da CNBB

Dom Paulo Jáckson Nóbrega de Sousa – Arcebispo de Olinda e Recife (PE) e 2º Vice-Presidente da CNBB
Dom Ricardo Hoepers – Bispo Auxiliar de Brasília (DF) e Secretário-Geral da CNBB

Igreja do Brasil se prepara para a 
Campanha da Fraternidade 2024

FRATERNIDADE E AMIZADE SOCIAL

ORAÇÃO DA  
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024

Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos com 
a mesma dignidade. Vós os resgatastes pela vida, 

morte e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo e os 
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito!

Ajudai-nos, nesta Quaresma, a compreender 
o valor da amizade social e a viver a beleza da 

fraternidade humana aberta a todos, para além 
dos nossos gostos, afetos e preferências num 

caminho de verdadeira penitência e conversão.

Inspirai-nos um renovado compromisso batismal com 
a construção de um mundo novo, de diálogo, justiça, 

igualdade e paz! Conforme a Boa-Nova do Evangelho!

Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária 
sem exclusão, indiferença, violência e guerras! E 
que Maria, vossa serva e nossa mãe, eduque-nos 

para fazermos vossa santa vontade! Amém.
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Igreja do Brasil se prepara para a 
Campanha da Fraternidade 2024

Elementos do cartaz
O cartaz, criado pelos 

jovens de Brasília (DF) 
Samuel Sales e Wander-
ley Santana, apresenta o 
cenário da comunidade 
como uma casa, espaço 
onde acolhe-se os irmãos 
e irmãs para a partilha do 
alimento e da vida.

A mesa, ao redor da qual 
todos se encontram – in-

dígenas, negros, brancos, homens, mulheres, gestante, 
crianças, jovens, cadeirante, adultos e idosos – remete 
ao sacramento da amizade de Deus com a humanidade.

O símbolo maior da comunidade é a celebração da fé 
ao redor de uma mesa, com pão, vinho e fraternidade. 
Os alimentos na mesa, típicos da dieta mediterrânica, 
recordam as refeições de Jesus. As janelas apontam 
uma casa aberta aos desafios do mundo e da realidade.

No meio da cena está o Papa Francisco, com sua ben-

gala. Esta imagem expressa aquele que assume suas 
limitações e propõe ao mundo a amizade social por 
meio de sua Encíclica Fratelli Tutti. Ele mostra que é um 
caminho necessário para garantir a boa convivência e 
a subsistência de todos os seres humanos.

O Santo Padre usa a cruz de Dom Helder Câmara, que 
participou da fundação da CNBB em 1952, no Rio de Ja-
neiro, sendo o primeiro secretário-geral da Conferên-
cia. Esta imagem recorda as semelhanças entre estes 
dois grandes homens de fé, que tanto colaboraram e 
colaboram com a história da CNBB e da Igreja no Brasil 
e no mundo.

O cartaz convida também ao gesto concreto da Cam-
panha da Fraternidade: a doação à Coleta Nacional da 
Solidariedade que acontecerá no dia 24 de março de 
2024, Domingo de Ramos e da Paixão de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. A coleta fortalece os Fundos Diocesanos e 
Nacional de Solidariedade, que colaboram com cente-
nas de projetos sociais por todo o Brasil, sempre ligados 
ao tema da CF de cada ano.

ORAÇÃO DA  
CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024

Deus Pai, vós criastes todos os seres humanos com 
a mesma dignidade. Vós os resgatastes pela vida, 

morte e ressurreição do vosso filho Jesus Cristo e os 
tornastes filhos e filhas santificados no Espírito!

Ajudai-nos, nesta Quaresma, a compreender 
o valor da amizade social e a viver a beleza da 

fraternidade humana aberta a todos, para além 
dos nossos gostos, afetos e preferências num 

caminho de verdadeira penitência e conversão.

Inspirai-nos um renovado compromisso batismal com 
a construção de um mundo novo, de diálogo, justiça, 

igualdade e paz! Conforme a Boa-Nova do Evangelho!

Ensinai-nos a construir uma sociedade solidária 
sem exclusão, indiferença, violência e guerras! E 
que Maria, vossa serva e nossa mãe, eduque-nos 

para fazermos vossa santa vontade! Amém.

Foto: Fabíola Goulart/ArquiFloripa
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No Evangelho de Mateus (23,1-12), o que Jesus 
indica como resposta à conduta dos fariseus é a 
escolha da fraternidade. A Lei do Senhor não é 
desconhecida nem para os Discípulos, nem para 
a multidão que a escuta, nem para os fariseus e 
escribas que a anunciam. O que deve diferenciar 
um grupo de outro, para Jesus, é o horizonte a 
partir do qual é interpretada essa mesma Lei. 
Se, para uns, ela é lida e praticada apenas em 
perspectiva exterior - configurando vestes e 
exigindo sacrifícios, condicionando discursos e 
subsidiando regras, muitas vezes pesadas demais 
-, entre os que seguem Jesus não deve ser assim. 
É Jesus o próprio horizonte a partir do qual o 
discípulo deve se aproximar da Lei. Ele é o Verbo 
encarnado, a nova e definitiva manifestação da 
Palavra de Deus ao mundo, chave de sentido para 
o conjunto completo da história. Em Jesus, a Lei do 
Senhor alcança sua plenitude e isso acontece pre-
cisamente por meio dos caminhos que Ele mesmo 
oferece para sua interpretação e prática.

Portanto, encontramos no próprio Jesus o sen-
tido de sua fala: “Todos vós sois irmãos” (Mt 23,8). 
Interpelado a respeito de sua família, Jesus disse-

ra: “Eis minha mãe e meus irmãos. 
Todo aquele que faz a vontade do 
meu Pai, que está nos céus, esse é 
meu irmão, minha irmã e minha 
mãe” (Mt 12,49-50). Em Jesus, os 
laços gerados a partir da fé são 
mais fortes que os laços de san-
gue. Por certo, Jesus não derroga o 
quarto mandamento (honrar pai 
e mãe). Ele eleva os laços humanos 
a um nível muito mais alto: ao 
nível da fraternidade universal. 
Desse modo, fé e fraternidade se 
conectam irrenunciável e irre-
versivelmente. Ao longo de todo 

o seu ministério, Jesus ensinou o que era fazer 
a vontade do Pai: anunciou o Reino para todos 
e trouxe para perto os menos prováveis (cf. Mt 
4,18-22); associou uns aos outros em uma relação 
fraterna e selou essa unidade pela oração (cf. Mt 
6,9 ss); alertou a respeito do julgamento mútuo 
e convidou ao exame da própria consciência (cf. 
Mt 7,3-5); ensinou a correta interpretação da Lei 
e teve misericórdia para com aqueles que a ela 
estavam submetidos (cf. Mt 12,1-8); anunciou a 
Boa-Nova aos pobres e saciou suas necessida-
des (cf. Mt 14,13-21); viveu entre os necessitados 
e ensinou a renúncia (cf. Mt 19,16-26); pregou a 
misericórdia e com ela combateu o pecado (cf. 
Mt 18,21-35); proclamou a salvação e, com sua 
morte e ressurreição, nos salvou (cf. Mt 28,1-8). 
Quando nos esforçamos para que a Palavra, que 
é o próprio Jesus, esteja no coração, no anúncio 
e também na prática cotidiana, aí, então, somos 
verdadeiros discípulos e discípulas, verdadeiros 
irmãos e irmãs, temos em nós “os mesmos senti-
mentos de Cristo Jesus” (cf. Fl 2,5).

Parágrafos 108 e 109 do texto-base da  
Campanha da Fraternidade 2024

Bíblia

P OR  PA DR E  G I L S ON  M E U R E RCONHECENDO OS EVANGELHOS

Campanha da Fraternidade 2024:  
“Vós sois todos irmãos e irmãs” (Mt 23,8)

Lectio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

Dentre os quatro evangelistas: Mateus, Marcos, Lucas 
e João, Marcos é colocado em  segundo na lista (“cânon”) 
pois, por muitos séculos, ele foi considerado um “resu-
mo de Mateus” (cf. Santo Agostinho). Porém, desde o 
séc. 17, estudiosos consideram que o texto de São Mar-
cos, sendo o menor, era – provavelmente – o primeiro 
e que São Mateus teria acrescentado-lhe mais material 
(parece mais provável acrescentar do que tirar, e ficaria 
difícil explicar a exclusão de coisas tão importantes, 
como, por exemplo: a oração do Pai-Nosso, a infância 
de Jesus, o Sermão da Montanha, presentes em Mateus 
mas não em Marcos). Se Marcos, então, é o primeiro 
Evangelho (“proto-evangelho”), ele é muito significati-
vo, pois colocou por escrito a vida, os ensinamentos, os 
fatos envolvendo Jesus, motivado, especialmente, pela 
necessidade de guardar o testemunho dos apóstolos 
que estavam morrendo. Ou seja, passamos da tradição 
oral para a escrita.

Conforme a tradição (Pápias, Clemente e outros), 
Marcos, um discípulo de Cristo e colaborador de Pedro 
na prisão em Roma (1Pd 5,13), redigiu esse Evangelho 
anotando aquilo que Pedro ensinava sobre Jesus, já 
que Marcos, aparentemente, não conheceu o Senhor 
pessoalmente. Esse Evangelho teria, então, sido orga-
nizado e redigido entre os anos 64-70 (depois da morte 
de Pedro e antes da destruição do Templo de Jerusa-
lém) na cidade de Roma.

O texto possui uma organização bastante simples: 
Uma primeira parte contextualizada na Galiléia e 
arredores (1,1–8,26); e uma segunda parte narrando o 
caminho de Jesus a Jerusalém (8,27–10,52) e os eventos 
na Cidade Santa: o ensino no Templo, a prisão, conde-
nação, crucifixão e a ressurreição (11,1–16,20). A partir 
da próxima edição, iremos analisar cada bloco de texto 
do mais antigo Evangelho.

Introdução ao Evangelho de Marcos

Lectio: “Senhor, ensina-nos a rezar!” – Lc 11,1

Meditatio (meditação)
Estamos no Ano da Oração, pre-

parando-nos para o Jubileu 2025. O 
Papa Francisco pede que este ano 
de 2024 seja dedicado à formação 
sobre a vida de oração. Diante desta 
proposta, faço um breve exame da 
qualidade de minha vida de ora-
ção, ao mesmo tempo em que peço 
o auxílio divino para progredir no 
caminho da vida cristã orante.

Oratio (oração)
Rezo pedindo ao Senhor que me ensina a rezar, a entrar no 

diálogo com a Trindade, a viver na Sua presença. Faço minhas 
as palavras dos apóstolos a Jesus: “Senhor, ensina-me a rezar!”

Contemplatio (contemplação)
Contemplo a minha vida como oração e apresento ao Se-

nhor a minha vontade de rezar mais e melhor. Que inspira-
ções o Senhor me dá, diante desta súplica?

Missio (missão)
Acolho o convite do Papa Francisco, buscando empenhar-

-me, neste ano, na vida de oração, também como preparação 
para o Jubileu.

Foto: Fabíola Goulat/ArquiFloripa 

Imagem: Sieger Köder

Foto: Cathopic

Imagem: São Marcos por Vladimir Borovikovsky
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Giro de notícias:

Nossas instituições de ensino: Marista Escola Social São José
O Marista Escola Social São José, localiza-

do em Serraria em São José, oferece educa-
ção integral gratuita e desenvolve projetos 
de solidariedade com crianças, adolescen-
tes e jovens em situação de vulnerabilidade 
social. O foco está na valorização das pes-
soas, na criação de vínculos, no protagonis-
mo social, na participação da família e da 
comunidade e na promoção da cidadania.

Desde 1996, é feito o atendimento gratui-
to de cerca de mil crianças e jovens entre 
cinco e 20 anos de idade, em situação de 

vulnerabilidade social, por meio da oferta 
de Ensino Fundamental e Médio.

Os alunos recebem educação e alimen-
tação, além de todo o suporte psicossocial 
para garantir seu melhor desenvolvimen-
to. As práticas de ensino fortalecem víncu-
los, promovem a convivência social, desen-
volvem o letramento e alfabetização, tudo 
de um jeito prático e inovador. 

Para saber mais, siga no Instagram: @ma-
ristaescolasocialsaojose.

No dia 13 de janeiro, a Paróquia Santa Teresinha, 
em Brusque, celebrou o Jubileu de 50 anos de criação. 
A missa foi presidida pelo Arcebispo Metropolitano, de 
Florianópolis, Dom Wilson Tadeu Jönck, SCJ.

No dia 15 de janeiro a Paróquia Santo Amaro, em Santo 
Amaro da Imperatriz, teve a missa em honra ao seu padroeiro. 
O momento contou com presença de lideranças da comunidade.

A Paróquia de São Bonifácio preparou no mês de dezembro um 
ônibus temático sobre o Natal. O veículo continha três espaços, onde 
os visitantes puderam aprender sobre o Natal de forma interativa. A 
estimativa é que mais de três mil pessoas estiveram na atração.

A Paróquia Senhor Bom Jesus, de Monte Alegre, Camboriú, realizou 
no dia 16 de janeiro a 1ª Colônia de Férias. A iniciativa, que contou com 
a ajuda de catequistas e jovens, iniciou-se às 9h e foi encerrado com a 
missa às 19h30.

No dia 20 de janeiro, a Paróquia São Sebastião, em Tijucas, realizou a missa 
em honra ao seu padroeiro.  As novenas ocorreram cada dia da semana em 
uma comunidade da cidade.Fotos: Pascom/Paróquias

Foto: Divulgação/M
arista
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FAS divulga prestação de contas 2023 
da Coleta da Solidariedade

CARIDADE SOCIAL

O Fundo Arquidiocesano de 
Solidariedade (FAS) da Arqui-
diocese de Florianópolis, di-
vulgou em janeiro a prestação 
de contas da Coleta da Solida-
riedade referente ao ano de 
2023. A coleta aconteceu nos 
dias 1º e 2 de abril de 2023 
em todo Brasil. 

Na Arquidiocese foram 
arrecadados R$ 338.960,05, 

sendo que 60% deste valor 
(R$ 203.376,03) ficou para ser aplicado nos projetos so-
ciais da Arquidiocese e 40% (R$ 135.584,02) foram desti-
nados para o Fundo Nacional de Solidariedade. 

Com o valor arrecadado, 23 projetos foram apoia-

dos na Arquidiocese através do FAS e três entidades, 
através do Prêmio de Iniciativa Solidária Dom Afonso 
Niehues. Através dos projetos apoiados, 12.720 pessoas 
foram alcançadas. 

Confira a lista completa com entidades e valores des-
tinados no site: www.asafloripa.org.br. 

Coleta Nacional da Solidariedade 2024
Neste ano a Coleta Nacional da Solidariedade vai 

acontecer nos dias 23 e 24 de março (Domingo de 
Ramos). Todo o valor arrecadado nestes dias será 
destinado a apoiar e ampliar os projetos sociais de-
senvolvidos na Arquidiocese e no Brasil. Faça sua 
generosa doação!

 
Por Giovanna Dutra Meyer/ASA Floripa

RCC: mais de quatro mil pessoas 
participam do 32º Louvor de Verão

Membros da Renovação Carismática Católica de toda 
a Arquidiocese de Florianópolis estiveram reunidos no 
dia 21 de janeiro para celebrar a 32ª edição do Louvor 
de Verão, no Centro de Evangelização Angelino Rosa 
(CEAR), em Governador Celso Ramos.

Em torno da Palavra de Deus, mais de quatro mil pes-
soas foram animadas pelo Espírito Santo a cumprir a 
moção para este ano, que está em João 20, 21: “A paz es-
teja convosco! Como o Pai me enviou, 
assim também eu vos envio a vós.”

Segundo o coordenador arquidio-
cesano da RCC, Luiz Carlos Coelho, o 
Louvor de Verão é o encontro que in-
flama a fé dos participantes e os leva 
a servir ao Senhor com toda alegria. 
“Pela força da Palavra, declaramos 
que esse é um ano especial de missão, de resgate e de 
restauração. Louvamos e agradecemos a Deus por cada 
grupo de oração de nossa Arquidiocese e também pelos 
pregadores desta edição: Padre Diogo Alburquerque, da 
Diocese de Bragança Paulista (SP) e Alessandra Mendes, 
de Brusque”, destaca.

O evento foi encerrado com a missa presidida por 
Dom Onécimo Alberton, bispo auxiliar da Arquidioce-
se de Florianópolis, que enfatizou na homilia o convite 
de Jesus: “Convertei-vos e crede no Evangelho”. 

Ao final da celebração, o novo Conselho Arquidioce-
sano da RCC recebeu a bênção de envio para o biênio 
2024/2025. 

Por Ministério de Comunicação/
RCC ArquiFloripa

meninojesus.com.br
Centro e Santa Mônica

Infantil  |  Fundamental  |

As aulas do curso de pós-graduação em Gover-
nança Eclesial da Facasc iniciaram no mês de ja-
neiro seu primeiro módulo. 

Iniciativa inédita no Brasil, o curso conta com 
alunos leigos, religiosos, padres e membros de vida 
consagrada vindos de vários estados e de diversas 
dioceses catarinenses, como Joaçaba, Chapecó, Cri-
ciúma e Tubarão. 

Da Arquidiocese de Florianópolis participam do 
curso o pároco da Paróquia Sagrados Corações, em 
Barreiros, Pe. Sedemir Melo e os seminaristas da 
etapa de síntese vocacional, José Gabriel, André e 
Alexandre.

FACASC inicia Curso de 
Governança Eclesial

De 22 a 26 de janeiro, aconteceu o 33º Curso 
para os Bispos do Brasil, oferecido pela Arquidio-
cese do Rio de Janeiro, no Centro de Estudos do 
Sumaré. Realizado desde 1990, este ano os estu-
dos se concentram em torno do tema “Antropo-
logia integral e a crise da cultura atual: reflexões, 
consequências e encaminhamentos.”

O Arcebispo Metropolitano de Florianópolis, 
Dom Wilson Tadeu Jönck, SCJ, e o Bispo Auxiliar 
de Florianópolis, Dom Onécimo Alberton, partici-
pamram junto os 80 bispos inscritos do encontro. 

O site da Arquidiocese de Florianópolis reuniu 
as principais notícias do evento, incluindo a co-
bertura das conferências. Acesse: arquifln.org.br.

Dom Wilson e Dom 
Onécimo participam de 
curso no Rio de Janeiro

Fotos: RCC ArquiFloripa

Foto: Bruno Carvalho/ArqRio
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Agenda de fevereiro
02/02 | Apresentação do Senhor 
02/02 | Nossa Senhora dos Navegantes 
03/02 | São Brás 
03 e 04/02 | EACRE das Equipes de Nossa Senhora - Col. Catarinense
03/02 | Posse do Pe. Luiz Francisco Fraga na Paróquia Santo Antônio - 
Itapema
04/02 | Criação da Paróquia Nossa Senhora de Fátima e Posse do Pe. 
Pedro Daboit - Cidade Nova, em Itajaí
04/02 | Posse do Pe. Valdemar Groh na Paróquia Nossa Senhora do 
Carmo - Coqueiros, em Florianópolis
04/02 | Jubileu Presbiteral do Pe. Leandro Padilha - Gov. Celso Ramos
10/02 | Posse do Pe. Leandro José de Souza na Paróquia Nossa Senhora 
dos Navegantes - Governador Celso Ramos
14/02 | Quarta-feira de Cinzas e Lançamento da CF2024 
22/02 | Cátedra de São Pedro
27/02 | Posse do Pe. Deivide Tiago Tomasi na Paróquia São João 
Batista - São João Batista

Eventos de espiritualidade 
são opção para o Carnaval

Paróquias, novas comunidades e 
movimentos da Arquidiocese realizam 
encontros durante os dias de carnaval. 
Os eventos são uma opção saudável de 
viver o feriado junto de Deus e assim 
preparar o coração para a Quaresma 
que se aproxima. 

Confira alguns dos eventos que vão 
acontecer na Arquidiocese.

- O Renascer da Comunidade Shalom 
acontece nos dias 10 e 11 de fevereiro, 
na Paróquia Santo Antonio e Santa 
Maria Goretti, na Coloninha, em Flo-
rianópolis. O evento terá como tema: 
“Coragem, o Senhor te chama” (Mc 10, 
49) e tem como intuito a realização 
experiência pessoal pelo dom da es-
perança e da confiança em Deus. Mais 
informações: @shalomfloripa.

A Comunidade Sede de Deus realiza 
seu encontro de Carnaval no dia 11 de 
fevereiro, às 8h. Ele acontece na casa da 
comunidade localizada em Canasvieras.

De 10 a 13 de fevereiro, acontece os 
Retiros de Carnaval da Comunidade 

Divino Oleiro com o tema: “Porque para 
Deus nada é impossível”(Lc 1, 37).  Haverá 
o retiro para adultos e para os jovens no 
CEAR em Gov. Celso Ramos. Para mais 
informações, acesse o site: divinooleiro.
com.br.

A Renovação Carismática Católica 
(RCC) da Arquidiocese de Florianópo-
lis, promove de 10 a 12 de fevereiro, a 
nona edição do Rebanhão de Carnaval. 
O retiro terá início às 8h, na Paróquia 
São Sebastião, em Tijucas.  O encontro 
deste ano traz como tema a passagem 
bíblica “Alegraram-se ao ver o Senhor” (Jo 
20,20b). Para mais informações, acesse o 
site: rccflorianopolis.com.br.

A Paróquia Nossa Senhora Aparecida, 
no bairro Vila Real, em Balneário Cam-
boriú, organiza o HOPE. O acampamento 
para jovens será de 9 a 11 de janeiro, no 
Sítio Recanto das Bromélias, em Cam-
boriú. O evento é destinado para jovens 
de 13 a 20 anos. Para mas informações, 
entre em contato com o Diácono Ander-
son: (47) 99260-7538.

MISSÃO AD GENTES

 “Cada uma das dioceses do Brasil tenha uma ‘Igreja-Irmã’ e cada Regional 
tenha uma “Missão além Fronteiras”. Este importante compromisso foi assumi-
do a nível de Conselho Nacional dos Bispos do Brasil e do Conselho Missionário 

Nacional, e deve ser assumido a nível de clero e a 
nível de leigos, nas dioceses.

“Igreja Irmã” é o projeto missionário que liga 
duas dioceses ou mais dioceses: a que recebe os 
missionários e recursos, e a que envia missioná-
rios e ajuda. Regional é o conjunto de dioceses 
reunidas por região. Santa Catarina, com suas dez 
dioceses, forma o Regional Sul 4 da CNBB.  

A experiência de comunhão com outra Igreja/
Diocese enriquece a todos os envolvidos. Assumir 
uma Igreja irmã e uma Missão Além Fronteiras 
significa reconhecer-se Igreja Universal, respon-
sável pelo anúncio do Evangelho no mundo intei-

ro, em comunhão com as outras Igreja/Dioceses do mundo. 
Estamos de parabéns por assumirmos estes compromissos. Que cada padre, 

cada diácono e cada leigo tenhamos consciência de que este compromisso é 
nosso.

O Regional Sul 4 envia o Pe. Josemar Silva (à esq.) 
para a missão de Moçambique. A Arquidiocese de 
Florianópolis envia Pe. Lúcio Espíndola Santos (à 
dir.) para a Igreja-Irmã do Amapá. Sentimo-nos 
enviados. Agradecemos a confiança que deposi-
tam em nós. 

Lembremo-nos de que, na Guiné-Bissau, a Co-
munidade Católica Divino Oleiro assume já há 
muitos anos a missão de Tite e o Instituto Padre 
Vilson Groh (IVG), em Florianópolis, tem um in-
tercâmbio com a missão de Empada.

Unidos, Pe Lúcio e Pe Josemar.

Mensagem dos que são enviados à Igreja-Irmã do Amapá 
e à Missão Além-Fronteiras de Moçambique

Balneário Camboriú recebe  
12ª edição do Jesus no Litoral

A cidade de Balneário Camboriú 
recebeu nesta virada de ano 150 mis-
sionários de todas as dioceses de Santa 
Catarina para mais uma edição do 
“Jesus no Litoral”, projeto missionário 
promovido pela Renovação Carismá-
tica Católica na temporada de verão. 
A Paróquia São Sebastião, em Ariribá, 
acolheu o projeto, realizado entre os 
dias 27 de dezembro de 2023 a 3 de ja-
neiro de 2024.

Nesses oito dias os jovens missio-
nários da RCC promoveram diversas 
ações evangelizadoras como visitas 
porta a porta e nos guarda-sóis; serena-

tas em calçadões, prédios e comércios; 
arrastões de evangelização e tendas de 
atendimento de oração nas praias.

Saiba mais nas redes sociais da RCC 
Santa Catarina: @rccsc.

Foto: RCC ArquiFloripa

Foto: RCC Santa Catarina

Fotos: Jaison Alves da Silva/CNBB Sul 4
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Paróquias acolhem novos párocos 
No mês de janeiro, cinco párocos tomaram posse em suas novas paróquias. 

Agora, outros cinco se preparam para a nova missão.

TRANSFERÊNCIAS 2024

Dez paróquias da Arquidiocese de Florianópolis acolherão seus novos párocos nas primeiras semanas do 
ano. Cinco celebrações ocorreram em janeiro e outras cinco estão programadas para fevereiro. Neste período 
também há a acolhida dos novos vigários paroquiais, em que  cada paróquia se organiza para a divulgação 
das datas e da cobertura destes momentos.

A transferência dos padres diocesanos foi anunciada pelo Arcebispo Metropolitano, Dom Wilson Tadeu 
Jönck no dia 15 de dezembro de 2023.

03/01 - Posse do Pe. Ricardo José Inácio 
como pároco da Paróquia Nossa Senhora 
de Lourdes, no bairro Fazenda, em Itajaí.

POSSES EM FEVEREIRO:
03 DE FEVEREIRO – SÁBADO
19h30 – Posse do Pe. Luiz Francisco Fraga como 

pároco da Paróquia Santo Antônio, no Centro, em 
Itapema.

04 DE FEVEREIRO – DOMINGO
8h – Criação da Paróquia Nossa Senhora de Fáti-

ma, no bairro Cidade Nova, em Itajaí e posse do Pe. 
Pedro Daboit como pároco.

19h – Posse do Pe. Valdemar Groh como pároco 
da Paróquia Nossa Senhora do Carmo, no bairro 
Coqueiros, em Florianópolis.

10 DE FEVEREIRO – SÁBADO
19h30 – Posse do Pe. Leandro José de Souza 

como pároco da Paróquia Nossa Senhora dos Na-
vegantes, em Governador Celso Ramos.

11 DE FEVEREIRO – DOMINGO
19h – Posse do Pe. Deivide Tiago Tomasi como 

pároco da Paróquia São João Batista, em São João 
Batista.

 07/01 - Posse do Pe. Mauri Costa de Jesus 
como pároco da Paróquia Nossa Senhora 

Aparecida, no bairro Procasa,  
em São José.

21/01 - Posse do Pe. Hélio da Cunha como 
pároco da Paróquia São João Batista, no 

bairro São João, em Itajaí.

27/01 - Posse do Pe. Jaime Ludwig, SCJ 
como pároco da Paróquia São José,  
em Botuverá.

A partir do dia 4 de janeiro, Itajaí conta com mais 
uma paróquia: Nossa Senhora de Fátima, com sede no 
bairro Cidade Nova. A nova paróquia terá os seguin-
tes limites: ao Leste 1.945m, na divisa com o Rio Itajaí 
Mirim; segue-se, ao Sul 2.102m, continuando divisa 
com Rio Itajaí Mirim; a Oeste 2.346m, com a Rodovia 
Governador Mário Covas (BR 101); ao Norte 2.441m, com 
a Avenida Governador Adolfo Konder (cf. Cânon 518).

Ela será formada pelas seguintes comunidades des-
membradas da Paróquia São Vicente de Paulo: Cidade 
Nova (Nossa Senhora de Fátima), Cidade Nova (Nossa 
Senhora Aparecida), Cidade Nova (São Lourenço), tendo 
como Matriz, a Comunidade Nossa Senhora de Fátima, 
Cidade Nova.

No mesmo dia, Pe. Pedro Daboit assume como pri-

meiro pároco, a cuja jurisdição pastoral é submetida 
todos os habitantes de seu território, que gozará de 
todos os direitos e assumirá todas as obrigações ine-
rentes a seu ofício, nos termos do Direito Canônico e da 
legislação arquidiocesana.

A Paróquia Nossa Senhora de Fátima tem o seguinte 
endereço: Rua Agílio Cunha, 445, Bairro Cidade Nova, 
CEP 88308-151, Itajaí (SC).

Itajaí tem nova paróquia 
na Cidade Nova

27/01 - Posse do Pe. Élio Luiz 
Grings como pároco da Paróquia 

Santa Cruz, no bairro Areias,  
em São José.

Foto: Crie Mais Photografia

Foto: Pascom

Foto: Victor Souza/@sentimentodochamado 

Foto: Tainá Vicentini

Foto: Pascom

Confira mais fotos 
em nosso site:

WWW.ARQUIFLN.ORG.BR


